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O Deputado abordou a tragédia em curso na Palestina, reconhecendo a 

complexidade da situação e a necessidade de aguardar para entender 

completamente os eventos relacionados ao conflito entre o Hamas e o Estado 

de Israel. Em seguida, discorreu sobre dados da Pesquisa Nacional por 

Amostra de Domicílios (PNAD) do IBGE a respeito da educação no Brasil 

após a pandemia de coronavírus. Destacou, com preocupação, que o 

analfabetismo em crianças de 7 a 9 anos dobrou e que 31,9 milhões de crianças 

e adolescentes estão privados de algum direito educacional. Sublinhou a 

disparidade regional desses números, com estados como o Amapá enfrentando 

dificuldades significativas. Também criticou a possibilidade de 

desconstitucionalizar os percentuais de investimento em educação e saúde, 

chamando a atenção para a urgência de resolver questões internas, como o 

acesso à educação e à alimentação adequada para as crianças brasileiras. 

 

O SR. TADEU VENERI (Bloco/PT - PR. Sem revisão do orador.) - Sr. 

Presidente, Sras. e Srs. Deputados, eu acredito que nós ainda teremos durante 

muito tempo que aprender a respeito do que está acontecendo hoje, da tragédia 

que o mundo todo acompanha, na Palestina e, principalmente, nos territórios 

que estão sendo ocupados, territórios esses que por décadas vêm sendo 

disputados. 

Eu acredito também, Sr. Presidente, que é da política, é do jogo, tentar 

responsabilizar esse ou aquele, conforme a sua leitura. Certamente, o tempo 

dirá e trará a verdade. 

Quero aqui, Sr. Presidente, nesta tarde de hoje, trazer alguns dados a respeito 

da PNAD, a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios, do IBGE, com 

relação à educação após o período da pandemia da COVID–19. O 
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analfabetismo de crianças de 7 anos a 9 anos dobrou no nosso País: 31,9 

milhões de crianças e adolescentes estão privados de algum direito. 

Essa matéria saiu hoje e mostra que, em 2023, 40% das crianças eram, de 

alguma forma, analfabetas e, em 2022, essa proporção foi para 20,81%. São 

52,8 milhões de crianças privadas de algum direito. Eram 31,9 milhões, antes 

da pandemia. Há uma diferença regional muito grande, enquanto no Amapá, 

91,7% das crianças, de alguma forma, estão privadas dos seus direitos, em São 

Paulo, esse número cai para 35,7%. Trata-se do Estado que tem o menor 

percentual, inclusive, pela sua condição financeira, econômica e 

administrativa. 

Em 2019, 19% das crianças e adolescentes não tinham renda para uma 

alimentação adequada. Em 2022, esse número subiu para 20%. Presidente, o 

meu Estado do Paraná tem 46,8% de crianças com algum tipo de privação, de 

negação de direito. É um Estado rico, com uma população, muitas vezes, 

empobrecida, e sem atenção devida para crianças e adolescentes. 

Por que eu falo isso e trago esses dados que estão publicados num dos jornais 

brasileiros, hoje? Muitas vezes, nós temos ouvido falar em 

desconstitucionalizar os percentuais da educação e da saúde. Entretanto, 

mesmo com os percentuais, os números que nós trazemos são trágicos. Nós 

estamos, obviamente, olhando para uma tragédia mundial, mas a nossa tragédia 

com relação às crianças não é algo que se possa deixar de lado. Quando 40% 

de crianças não têm alimentação, suficiente, 49% das crianças são privadas de 

algum tipo de direito, eu acredito que neste momento, sem deixar obviamente 

de fazer todo o debate que é necessário a respeito da situação internacional, a 

Câmara dos Deputados também deveria voltar os seus olhos para aquilo que 

acontece no nosso País. 

Nós falamos sobre Hamas, sobre extrema direita sionista, sobre extrema direita 

no Estado de Israel, sobre os massacres na Palestina, mas estamos ignorando o 

massacre que acontece todos os dias, diante dos nossos olhos, com as nossas 

crianças. 

Sr. Presidente, peço a divulgação do meu pronunciamento no programa A Voz 

do Brasil. 

Obrigado. 
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Sumário 

O Deputado expressou seu apoio ao Projeto de Lei nº 4.540/2023, voltado para 

pessoas com autismo, ressaltando o aumento dos casos dessa condição, 

principalmente durante a pandemia, quando foi priorizado o combate à Covid-

19 e outras doenças foram negligenciadas. O Parlamentar também criticou o 

Presidente da República por ter feito comentários depreciativos sobre pessoas 

com deficiência, considerando a declaração uma vergonha. 

 

O SR. CABO GILBERTO SILVA (PL - PB. Pela ordem. Sem revisão do 

orador.) - Quero parabenizar o autor deste projeto muito importante, já que, nos 

últimos anos, o número de pessoas com autismo, Sr. Presidente, aumentou 

assustadoramente, principalmente por conta da pandemia, quando os hospitais 

praticamente só receberam pessoas doentes com relação ao coronavírus. 

Infelizmente, várias outras doenças ficaram em segundo plano. Precisamos, 

sim, defender pessoas com deficiência. Sem dúvida nenhuma, esse projeto, 

como a Deputada Carla Zambelli bem relatou, é importante para a população 

brasileira. 

Para finalizar, não podemos esquecer que temos um Presidente da República 

que, em alto e bom tom, debochou das pessoas com deficiência quando disse 

que era falta de parafuso. É uma vergonha termos um Presidente da República 

que faz uma declaração como essa sobre pessoas que têm deficiência. 

Muito obrigado, Sr. Presidente. 
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O Deputado parabenizou o empenho do Ministério do Trabalho e Emprego no 

combate ao trabalho escravo. Informou que 473 pessoas físicas e jurídicas 

foram incluídas no último levantamento sobre empregadores que exploram 

mão de obra em condições análogas à escravidão em todo o Brasil, sem 

registros apenas no Acre e Amapá. Em seguida, mencionou matéria publicada 

pelo jornal Le Monde Diplomatique Brasil sobre a gravidade da pandemia de 

COVID-19 no País, que infectou 38 milhões e causou a morte de 705 mil 

pessoas. Afirmou que esses dados comprovam a omissão do Presidente anterior 
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no enfrentamento da pandemia. Por fim, manifestou pesar pelo falecimento do 

jornalista paraibano Wellington Farias, considerado um ícone da profissão no 

Estado. O orador expressou solidariedade à família, aos amigos e aos colegas 

jornalistas e reconheceu o legado deixado por Wellington Farias. 

 

O SR. LUIZ COUTO (Bloco/PT - PB. Sem revisão do orador.) - Sr. 

Presidente, Srs. Deputados, Sras. Deputadas, em primeiro lugar, eu queria 

parabenizar o Ministério do Trabalho e Emprego pela luta para combater o 

trabalho escravo no Brasil. Até agora, já foram incluídas 473 pessoas físicas e 

empresas nesse levantamento. O documento traz os nomes dos empregadores, 

dos estabelecimentos e das respectivas cidades e outros dados daqueles que 

exploram mão de obra em condição análoga à escravidão. 

Sr. Presidente, o Ministério traz todos os itens, e apenas dois Estados, o Acre e 

o Amapá, não tiveram registros. 

Quero parabenizar o Ministério e dizer da importância que tem esse combate a 

essa forma nefasta de explorar as pessoas. 

O segundo assunto, Sr. Presidente, é que o jornal Le Monde Diplomatique 

Brasil publicou uma importante matéria sobre os crimes e a impunidade. 

Segundo a matéria, a COVID-19 contaminou 38 milhões de brasileiros e 

brasileiras e matou 705 mil pessoas até hoje. Nesse aspecto, ao retomar essas 

lembranças, elas provam que aquele que era o Presidente nada fez para 

combater a doença. Então, também gostaria de registrar a existência desse 

documento. 

E o terceiro assunto, Sr. Presidente, é que eu quero registrar, com muito pesar, 

o falecimento do estimado jornalista paraibano Wellington Farias. 

Natural da cidade de Serraria, no Brejo da Paraíba, o Wellington Farias fez 

carreira na Capital, João Pessoa, e fez parte de algumas das principais redações 

jornalísticas do Estado. 

Dedicou mais de 40 anos ao ofício de jornalista. 

A Paraíba perde um ícone do jornalismo. Foi meu assessor e sempre teve 

características de compromisso e ousadia na parte jornalística. Wellington 

Farias foi um dos mais respeitados e combativos profissionais da imprensa 

paraibana. 

Nesse sentido, Sr. Presidente, quero manifestar a certeza de que ele já está nos 

braços do Pai, porque aqueles que agem corretamente, que combatem tudo o 

que prejudica as pessoas, merecem isso, e essa era a missão do jornalista. 

Quero me solidarizar com a família, com os amigos e colegas de profissão de 

Wellington Farias e reconhecer a importância e o legado que ele deixou para o 
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jornalismo paraibano. Ele deixará saudades e deixará um exemplo de 

profissionalismo, ética e compromisso com a verdade. 

Sr. Presidente, estou sentindo muito a morte do companheiro Wellington, mas 

estou certo do que ele fez de bem como jornalista e cidadão, e, hoje, com 

certeza, está nos braços do Pai Eterno. 

Deixo um abraço à família, na certeza de que nosso Wellington cumpriu o bom 

combate, guardou a fé, guardou a dignidade, e, com certeza, recebe a coroa da 

justiça que Deus dá para todos aqueles que agem corretamente e que partiram 

para a eternidade. 

Um abraço e muito obrigado. 

Sr. Presidente, peço a publicidade deste pronunciamento nos meios de 

comunicação da Casa, inclusive no programa A Voz do Brasil. 
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O Deputado parabenizou a ROTA (Rondas Ostensivas Tobias de Aguiar) pelo 

seu 53º aniversário. Destacou que o ex-Presidente Jair Bolsonaro e o 

Governador do Estado de São Paulo, Tarcísio de Freitas, prestigiaram a 

solenidade comemorativa e que o ex-Presidente desfilou com os veteranos do 

batalhão. Em seguida, criticou várias situações controversas no Brasil e no 

mundo: inclusão de países comunistas e socialistas, como China e Cuba, no 

Conselho de Direitos Humanos da ONU; o aconselhamento a pessoas 

vacinadas contra a COVID a usarem máscaras para proteger os não vacinados; 

a eleição de Presidente da República condenado por corrupção e a 

inelegibilidade de outro por ter realizado uma reunião com embaixadores; o 

apoio dos movimentos LGBT e feminista ao Afeganistão; a realização de 

dança erótica e pornográfica em evento do Ministério da Saúde; a exigência de 

banheiro unissex pelo movimento feminista; a classificação, por jornalistas, de 

idosos como terroristas, mas como combatentes ao grupo terrorista Hamas; a 

defesa por artistas de renome internacional de países que censuram a cultura; a 

recepção de um ditador venezuelano pelo Governo brasileiro; o apoio de 

Ministros de Estado ao Hamas; a hipocrisia de políticos que andam com 

seguranças armados e defendem o desarmamento da população e de 

autoridades públicas que condenam excessos policiais, mas não criticam a 
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violência do mundo do crime. O orador, por fim, repudiou a hipocrisia reinante 

no Brasil e o Governo favorável à violência e ao crime e apoiador de grupo 

terrorista. 

 

O SR. CORONEL TELHADA (Bloco/PP - SP. Sem revisão do orador.) - 

Muito obrigado, Presidente Deputado Cabo Gilberto. 

Sras. e Srs. Deputados, inicialmente, quero dizer que, no último dia 15, 

domingo, a ROTA, Rondas Ostensivas Tobias de Aguiar, completou 53 anos 

de existência. Na segunda-feira dia 16, nós estivemos no batalhão, numa 

solenidade por esses 53 anos, prestigiada pelo nosso sempre Presidente Jair 

Bolsonaro e pelo nosso Governador Tarcísio de Freitas. O Presidente Jair 

Bolsonaro desfilou com os veteranos do batalhão. 

Parabéns a todos os irmãos policiais de ROTA, que ao longo desses 53 anos 

contribuíram para a história do batalhão e para a segurança pública no Estado 

de São Paulo. 

Sr. Presidente, após ouvir atentamente os discursos das Sras. Deputadas e dos 

Srs. Deputados e ler um texto na Internet, eu gostaria de fazer algumas 

intervenções sobre o que está acontecendo com o mundo e com o Brasil. 

Muitas coisas estranhas estão acontecendo. 

Por exemplo, países comunistas, países socialistas, países onde a violência 

impera, países onde imperam preconceitos, tipo Cuba e China, tornaram-se 

membros do Conselho de Direitos Humanos da ONU. Parece piada! São 

membros do Conselho de Direitos Humanos da ONU Cuba e China. 

Outra coisa que está causando constrangimento é que pessoas que foram 

vacinadas contra a COVID são aconselhadas a usar máscara para se proteger 

de quem não se vacinou. Então para que se vacinaram? Parecem piadas essas 

coisas. 

Pior, um cidadão condenado por corrupção em várias instâncias se torna 

Presidente da República, enquanto outro cidadão é impedido de concorrer nas 

próximas eleições por conta de uma reunião com embaixadores. É brincadeira 

um negócio desse! 

Onze indivíduos que nunca receberam um voto sequer mandam mais no País 

do que os Deputados e os Senadores deste Congresso Nacional. Isso é uma 

vergonha para esta Casa, porque nós somos os verdadeiros representantes do 

povo brasileiro. Nós fomos eleitos para isso. 

Países como o Afeganistão, que matam gays e mulheres por motivos fúteis, 

recebem apoio do movimento LGBT e até do movimento feminista. Isso é uma 

incongruência! O que está acontecendo com este mundo? 



 

7 
 

O Ministério da Saúde vira palco para dança erótica e pornográfica, paga 

praticamente com dinheiro público. E todo mundo acha isso normal! Nós não 

achamos isso normal. O movimento feminista exige vagão de metrô exclusivo 

para as mulheres e, ao mesmo tempo, defende banheiros unissex. 

Jornalistas chamam idosos de terroristas, enquanto chamam de combatentes os 

terroristas do Hamas, que matam bebês, estupram mulheres e matam civis 

inocentes. Isso é vergonhoso! 

Artistas internacionais de renome criticam países onde podem tocar e se 

apresentar livremente e defendem países que proíbem a arte, a música, peças 

teatrais. 

Eleitores que fizeram o L dizem que o amor venceu, enquanto o Governo 

recebe aqui em Brasília um ditador venezuelano, além de alguns Ministros, 

historicamente, apoiarem o grupo Hamas. 

Políticos suspeitos que querem desarmar a população e que falam da violência 

da polícia andam com seguranças fortemente armados ao seu redor. Puros 

hipócritas! Essas mesmas autoridades públicas criticam os excessos policiais, 

mas não criticam a violência do mundo do crime. 

O que estamos vendo é uma vergonha para todo o Brasil. A quem interessa 

tudo isso? O que será do Brasil? 

Sr. Presidente, tudo isso é muito triste. A hipocrisia impera no Brasil. O que 

temos é um Governo totalmente favorável à violência e ao crime, um Governo 

que apoia grupo terrorista. O que será do nosso Brasil? 

Eu me lembro de uma música do Raul Seixas que tem o verso "pare o mundo, 

que eu quero descer", porque o negócio está feio. O Brasil passa por momentos 

tenebrosos. 

Que Deus tenha piedade de nós e piedade do Brasil, porque, com esse 

Governo, não dá! 
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O Deputado destacou a importância dos profissionais da saúde e da segurança 

pública que estiveram na linha de frente durante a pandemia da COVID-19. Ele 

pediu o apoio da Casa para a aprovação do Projeto de Lei Complementar nº 

221, de 2023, de sua autoria, que propõe a contagem em dobro do tempo de 

serviço desses profissionais que atuaram durante a pandemia. Ressaltou a 

relevância de homenagear esses trabalhadores no Dia do Médico e expressou 

gratidão a todos que estiveram combatendo a COVID-19. 

 

O SR. EDUARDO VELLOSO (Bloco/UNIÃO - AC. Sem revisão do orador.) 

- Obrigado, Presidente. 

Senhoras e senhores, hoje eu quero falar de uma pauta bastante importante. 

Refiro-me a duas categorias que estavam na linha de frente durante a pandemia 

da COVID-19: os profissionais da segurança pública e os profissionais da 

saúde, que não pararam em nenhum momento sequer durante a pandemia. 

Nós tivemos várias perdas, principalmente nessas duas classes. Como forma de 

reconhecimento, eu peço ao Governo brasileiro que olhe para esses 

trabalhadores. 

Pensando nisso, nós apresentamos o Projeto de Lei Complementar nº 221, de 

2023, que institui a contagem em dobro do tempo de serviço dos profissionais 

da saúde e dos profissionais da segurança pública cujas atividades foram 

exercidas durante a pandemia. Eu falo sem distinção do técnico de 

enfermagem, do auxiliar, do médico, do fisioterapeuta, de todos aqueles que, 

de alguma forma, deram sua contribuição, na linha de frente, para aqueles que 

mais necessitavam, durante a pandemia da COVID-19. No que se refere à 

segurança pública, estamos falando de agentes, policiais, daqueles que estavam 

na linha de frente para manter o nosso Estado de Direito e a nossa segurança 

pública. 

Nós tivemos muitas perdas. Hoje é o Dia do Médico. Eu sou médico e sei o 

quanto esse período foi sofrido. Esses trabalhadores, de alguma forma, estavam 

no meio de uma guerra quando a pandemia da COVID-19 estava no auge. Essa 

guerra tinha um inimigo desconhecido, o vírus, que estava ganhando a luta. O 

mundo inteiro estava atônito, parado, sem saber o que fazer. 

Hoje esses trabalhadores apresentam distúrbios psicológicos. Esses 

trabalhadores tiveram perdas familiares irreparáveis. Esses trabalhadores 

viveram situações que outras classes não viveram. Eles vivenciaram a morte de 

milhares de pessoas. Aquilo, de alguma forma, causou impactos psicológicos. 

Na defesa dessas duas classes, pedimos ao Governo brasileiro que conte em 

dobro o tempo de serviço de todos esses profissionais da segurança pública e 

da saúde. 

Não haveria dia melhor do que hoje para nós falarmos sobre isso aqui na 
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tribuna, porque hoje é Dia do Médico, profissional que trabalha para salvar 

vidas. 

Dando continuidade, vou falar um pouco sobre o meu Estado, o Acre, que tem 

um serviço de saúde precário, porque, na Amazônia, a dificuldade de acesso às 

cidades é bastante grande. Temos hoje quatro cidades aonde só chegamos de 

avião. E a COVID-19 chegou a todos os locais, a todos os rincões. 

Aqui, como Parlamentar Federal do Estado do Acre, eu quero manifestar a 

todos os brasileiros a minha gratidão a esses profissionais por sua bravura. 

Você que é profissional da saúde e você que é profissional da segurança 

pública têm todo o meu respeito. Vocês estiveram na linha de frente do 

combate à COVID-19. 

Eu tenho certeza de que, nos últimos 100 anos, em nenhum momento nós 

vivemos um transtorno parecido com essa pandemia. Nossas vidas vão ficar 

marcadas para a eternidade. 

Em nome do Parlamento, peço ao Governo Federal que olhe para vocês com 

carinho. Peço a todos os Parlamentares o apoio a essas duas classes. 

A você que está assistindo à sessão, eu peço que fale com o seu Deputado. A 

você que é da saúde ou da segurança, eu peço que fale com o seu Deputado e 

solicite esse apoio, para que conte em dobro o seu tempo de serviço nesses 2 

anos em que você esteve à frente do combate à COVID-19. 

Presidente, peço a divulgação, nos meios de comunicação desta Casa, deste 

nosso pronunciamento. Agradeço a gentileza que sempre tem com a minha 

pessoa. 

Obrigado, Presidente. 
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O Deputado mencionou que Mauro Cid confessou à Polícia Federal que o ex-

Presidente Jair Bolsonaro ordenou a falsificação dos certificados de vacinação 

contra a COVID-19 para ele e sua filha. Destacou a gravidade dos crimes 

envolvidos, que incluem infrações relacionadas à saúde pública, Estatuto da 
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Criança e do Adolescente, associação criminosa, falsidade ideológica, uso de 

documento falso e inserção de dados falsos em sistemas de informações. 

Ressaltou que Bolsonaro enfrenta uma série de acusações criminais e previu 

que ele acabará atrás das grades e relegado à história. 

 

O SR. BOHN GASS (Bloco/PT - RS. Sem revisão do orador.) - Presidenta 

Maria do Rosário, é muito bom ver uma mulher de esquerda neste momento 

dirigindo os trabalhos na Câmara dos Deputados. Sinto muito orgulho em vê-la 

na Presidência da Mesa. 

Jair Bolsonaro está cada vez mais enrolado. A notícia do dia é que Mauro Cid 

teria confessado à Polícia Federal que partiu de Bolsonaro a ordem para 

fraudar os certificados de vacina contra a COVID-19 dele e de sua filha Laura. 

É bom lembrar que a falsificação já foi provada. E seria ingenuidade acreditar 

na versão de Bolsonaro de que ele não sabia de nada. Ele perdeu a eleição, 

pegou a família, fugiu para os Estados Unidos. Ora, é impossível acreditar que 

ele não soubesse que a carteira falsa de vacinação estivesse na sua bagagem. 

O que me traz aqui é o desejo de tentar dar a este Parlamento a dimensão desse 

fato, que é gravíssimo. Quem falsifica cartão de vacina e se beneficia da 

falsificação incorre em vários crimes: infração de medida sanitária preventiva 

(art. 268 do Código Penal; pena de 1 mês a 1 ano de prisão); delito contra o 

Estatuto da Criança e do Adolescente (art. 244; pena de 1 a 4 anos de prisão); 

associação criminosa (art. 288 do Código Penal; pena de 1 a 3 anos de prisão); 

falsidade ideológica (art. 299 do Código Penal; pena de 1 a 5 anos de prisão); 

uso de documento falso (art. 304 do Código Penal; pena igual à cominada à 

falsificação); inserção de dados falsos em sistema de informações (art. 313; 

pena de 2 a 12 anos de cadeia). 

Portanto, senhores e senhoras, estamos diante de crimes cujas penas máximas 

somadas podem chegar a 25 anos de cadeia. E sabem o que é pior? Não são os 

únicos crimes de Jair Bolsonaro. Há uma montanha de outros crimes cometidos 

por ele. Por isso, eu não tenho dúvida de que, mais dia, menos dia, Bolsonaro 

irá para detrás das grades e definitivamente para o lixo da história. 

Gostaria que este pronunciamento fosse divulgado no programa A Voz do 

Brasil e nos meios de comunicação da Casa. 

Obrigado. 

 

 
 


